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Movimento internacional de conscientização para o
controle do câncer de mama, o Outubro Rosa foi criado
no início da década de 1990 pela Fundação Susan G.
Komen for the Cure. A data é celebrada anualmente, com
o objetivo de compartilhar informações e promover a
conscientização sobre a doença; proporcionar maior
acesso aos serviços de diagnóstico e de tratamento e
contribuir para a redução da mortalidade. 
O câncer de mama atingiu mais de 2,3 milhões de
mulheres no mundo todo só no ano passado, com o maior
índice de mortes, mas com alta chance de cura quando
descoberto precocemente. Cerca de 40% das mulheres na
faixa etária recomendada não realizaram exames
preventivos durante a pandemia. Por isso, é tão
importante a atuação da enfermagem na prevenção
desta doença. 

CAMPANHA DO INCA 2021

OUTUBRO ROSA: O LAÇO QUE NOS UNE

Em 2021  estima-se que ocorrerão 66.280 novos casos casos da doença, o que equivale a
uma taxa de 43,74 casos por 100 000 mulheres ( Dados INCA 2020). A forma mais eficiente
de lutar contra essa doença é a PREVENÇÃO. Mais do que iluminar prédios públicos e fazer
campanhas promocionais na mídia, é preciso garantir o acesso de todas(os) à mamografia  e
ao tratamento sempre que a doença é detectada. Por isso, nesta edição, preparamos um guia
com orientações sobre os direitos da paciente com câncer de mama

https://www.inca.gov.br/controle-do-cancer-de-mama


Direitos de pacientes usuários do SUS e da
rede suplementar de saúde são determinados
por leis. Usuários de convênios e planos de
saúde, além dessas leis e do contrato com as
operadoras, também devem ter assegurada a
cobertura mínima de medicamentos e
procedimentos listados no rol da Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS),
renovada a cada dois anos.
A Lei 11664/08 define o direito à mamografia
pelo SUS a partir dos 40 anos. A lei também
assegura a pacientes com diagnóstico de
câncer o início do tratamento em até 60 dias. O
prazo máximo vale para que o paciente passe
por uma cirurgia ou inicie sessões de
quimioterapia ou radioterapia, conforme
prescrição médica.
O tempo começa a ser contado a partir do
diagnóstico da neoplasia maligna, firmado em
laudo patológico.
A lei determina que o paciente com câncer
receba gratuitamente, no Sistema Único de
Saúde (SUS), todos os tratamentos necessários
e tratamento privilegiado, quanto a dispensação
de analgesia, quando acometido por
manifestações dolorosas.

ATENDIMENTO 
NA REDE PÚBLICA

CONTRA O CORTE DE
VERBAS NA SAÚDE

Mesmo em meio à pandemia, as despesas do
Ministério da Saúde foram vetadas em 2,228
bilhões de reais. Os vetos a despesas de Saúde
foram repartidos em diversos programas, que
incluem a adequação de sistemas tecnológicos,
ações de pesquisa e desenvolvimento, manutenção
de serviços laboratoriais, assistência farmacêutica
e até construções de sedes regionais da Fiocruz.
O governo Federal também suspendeu em
setembro a produção de radiofármacos e
radioisótopos, alegando falta de verba para
comprar o material radioativo de fornecedores
brasileiros e estrangeiros. A suspensão da
produção afeta diretamente o tratamento de câncer
no Brasil e o diagnóstico de doenças. Os materiais
são utilizados no tratamento de câncer e em
exames de imagem, como a mamografia, essencial
para o diagnóstico precoce. 
É preciso lutar pelo SUS para garantir a saúde da
população!



Aposentadoria por Invalidez

Auxílio Doença

Isenção de Impostos (ICMS, IPVA, IR, IPTU, IPI)

Quitação do Financiamento da Casa Própria

Políticas Públicas de Saúde

Retirada do FGTS E PIS/PASEP

Direito a Medicamentos e Exames

Transporte Público Gratuito

Empregos

Descontos em Curso Superior

Prioridade em Trâmite Processual

Prioridade em Atendimento

Veja abaixo quais são os direitos dos pacientes

com câncer:

FONTE: IMAMA

DIREITOS DE QUEM ESTÁ
COM CÂNCER DE MAMA

O Conselho Nacional de Saúde (CNS) lançou

virtualmente, no último dia 5, a 17ª Conferência

Nacional de Saúde, que será realizada de 2 a 5

de julho de 2023. Com o tema Garantir Direitos

e Defender o SUS, a Vida e a Democracia –

Amanhã Vai Ser Outro Dia, a conferência

nacional ocorre a cada quatro anos com

diversas representações sociais e é

considerada o maior evento de participação

social no Brasil. O lançamento da conferência

nacional ocorreu no dia que a Constituição

Federal completa 33 anos, quando a Saúde

passou a ser considerada como direito de todos

e todas e dever do Estado.

AMANHÃ VAI SER
OUTRO DIA...


